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Introdução

-
2. Diante deste quadro tão variado 

-
co e deve ser tomado como estando a serviço da pregação e do ensino das 

-
se têm um caráter didático, isto é, cada passo é ilustrado com a análise do 

Texto

. 

4. A 
tradução deve ser um trabalho criativo e comparativo. Comparativo na 
medida em que busque compará-la com outras versões. A tradução deve 

-

2 -
Para uma Leitura Fiel 

da Bíblia A Bíblia na Igreja

Métodos Exegéticos, 1996.
Lições 

de Texto: Leitura e redação -

4

(TM) como: ELLIGER, K. e RUDOLPH, W. Biblia Hebraica Stuttgartensia. 4ª. 
Ed. Stuttgart: Deutsch Bibelgesellschaft, 1990.
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v.1 Louvai a Javé!
 Louva minha alma a Javé.
v. 2 Que eu louve Javé em minha vida6.
 Que eu entoe música 8.

  ao qual não pertence a libertação.
v. 4 Sairá o espírito dele
 Retornará para o seu solo (pó)9

 Neste dia perecem seus pensamentos (projetos).

 sua esperança [está]                  sobre Javé seu Deus.
v. 6 Aquele que fez céus e terra
  o mar e tudo o que neles [há]
 aquele que mantém a verdade para sempre.

 Aquele que dá pão para os famintos
 Javé solta os prisioneiros.
v. 8 Javé abre [os olhos]  os cegos
 Javé levanta os que foram derrubados
 Javé ama os justos.
v. 9 Javé guarda os estrangeiros
  o órfão
  e a viúva sustém,
               mas10 o caminho dos ímpios subverte.
v.10 Reinará Javé para sempre
         teu Deus, Sião,  de geração em geração.
 Louvai a Javé!

 Traduz o termo Hy"-Wll.h; como verbo, com Reina-Valera Atualizada. Cf. a literalidade 
da Tradução Novo Mundo (TNM) “Louvai a Já!” Do mesmo modo Dahood “Praise 
Yah!” (in loco). Diversamente, Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB) e Almeida Re-
vista e Atualizada (ARA) têm “Aleluia!” 

6 “durante a minha vida”.
 Traduz o piel corporativo (volitivo). Cf. Reina-Valera Atualizada, “cantaré Salmos”.

8 “enquanto eu viver”.
9 Os termos entre parênteses indicam outra possibilidade de tradução.
10 w adversativo.
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Delimitação11

As peças literárias no livro dos Salmos, via de regra, são de fácil 
-

par, a maioria forma unidades claramente distintas.

tal. A sua unidade temática, coesão e coerência contribuem para que o 
mesmo seja tomado como uma perícope. Ademais, o Salmo está perfei-
tamente delimitado por uma inclusio12 -
pressão Hy"-Wll.h; (Louvai a Javé). L. C. Allen chama a atenção, também, 

. 
-

ma. Nada parece obstar, portanto, em tratar o Salmo em questão como 
um poema completo em si mesmo.

Análise textual14

procurando caracterizá-lo quanto ao Gênero Literário (Forma e Estrutu-
ra), observando os recursos Retóricos e Estilísticos utilizados. Finalmen-

11

-YOFRE, Horácio. Metodologia do Antigo Testamento

Métodos Exegéticos
12 Para a conceituação de inclusio (inclusão), também chamada de envelope, ver MON-

LOUBU, L. “Os Salmos”. In: Os Salmos e os Outros Escritos. MONLOUBU L. et 

alli 

Aspectos da Poética do Antigo Testa-

mento e uma introdução aos Salmos, Provérbios e Eclesiastes

L. A. “Poética Hebrea – Historia y Procedimientos”. In: Hermeneutica de la Pala-

bra II

 ALLEN, L. C. Psalms 101-150
14 SIMIAN-YOFRE, Horácio. Metodologia do Antigo Testamento
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A – Análise morfo-estrutural

Gênero literário15

por sua vez, possui forma e estrutura próprias, as quais se utiliza com o 

as circunstâncias que o geraram e nas quais foi transmitido, ao que a 
Sitz im Leben (Situação Vivencial)16.

Dentre os gêneros encontrados no Saltério, o Salmo 146 é comu-
. Seus elementos formais e a disposi-

ção dos mesmos apontam, sem dúvida, para seu caráter hínico.
Segundo a maioria dos estudiosos dos Salmos, os Hinos possuem 

uma estrutura tripartida, constando, basicamente, de: 1 – Introdução – 
-

18.
O Salmo 146 enquadra-se, com pequena variação, nessa forma híni-

ca, visto que possui os seguintes elementos:

 Para a conceituação de “Crítica das Formas”, cf. KRÜGER, René e SEVERINO 
Métodos Exegéticos

Agora Entendo a Bíblia

saltério, cf. GUNKEL, H. The Psalms

Livros Sapienciais e 

Outros Escritos Salmos I

MANNATI, M. Para rezar com os Salmos ara com-

preender os Salmos  Os Salmos

A. Salmos The Book of Psalms -
RINGTON, Wilfrid J. Chave para a Bíblia

16 O Sitz im Leben

 Assim, GONÇALEZ, A. El libro de los Salmos

caráter didático (cf. p. 626). Também WEISER, A. Salmos

A. e CARNITI, C. Salmos I Salmos II

REALLI, V. A Poética Hebraica e os Salmos, p. 61. Diversamente, RAGUER, H. 
Para compreender os Salmos, p. 28-29, utiliza a designação de “Cânticos de louvor 
introduzidos por um invitatório” como subgrupo dos Salmos Festivos.

18 ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos

Para rezar com 

os Salmos The Psalms

em WESTERMANN, C. Praise and Lament in the Psalms



 REFLEXUS - Ano VIII, n. 11, 2014/1

1 – Convite inicial ao louvor formulada no imperativo (v. 1a), se-
guido de um desejo de louvar Javé por toda a vida (v. 1b-2ab).

19, entre a primei-
ra parte (convite ao louvor) e a segunda (corpo – qualidade de 
Javé), onde ao orador do Salmo é lembrado que não se deve 

-
tivos de louvor.

Dessa forma, pode-se visualizar o poema no seguinte esquema:

Convite ao 
louvor

v.1 Louvai a Javé!
 Louva minha alma a Javé.
v. 2 Que eu louve   Javé em minha vida.

Transição

     ao qual não pertence a libertação.
v. 4 Sairá o espírito dele
          Retornará para o seu solo (pó)
          Neste dia perecem seus pensamentos (projetos).

Qualidade 
de Javé   sua esperança [está]                       sobre Javé seu Deus.

v. 6 Aquele que fez céus e terra
           o mar e tudo o que neles [há]
  aquele que mantém a verdade para sempre.

    Aquele que dá pão  para os famintos
    Javé solta  os prisioneiros.
v. 8 Javé abre [os olhos]  os cegos
   Javé levanta  os que foram derrubados
  Javé ama  os justos.
v. 9 Javé guarda os estrangeiros
                          o órfão
                                 e a viúva sustém,
                mas o caminho dos ímpios subverte.

Retomada 
do início

v.10 Reinará Javé para sempre
         teu Deus, Sião, de geração em geração.
 Louvai a Javé!

19 ASENSIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos

detalhada em WESTERMANN, C. Praise and Lament in the Psalms

fala de uma transição para “Salmo Didático”.
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Estrutura literária20

O arranjo estrutural do Salmo21 apresenta-se de maneira bastante clara 

tudo emoldurado pela inclusão, já notada, inclusão de  Hy"-Wll.h; (v. 1a e 10c).
A Introdução é um convite ao louvor formulado na primeira pessoa 

do singular, mostrando a disposição do salmista em louvar a Javé por 
toda a sua vida.

A Conclusão tem a segunda pessoa do singular, numa declaração 

quais não há salvação, por serem apenas homens mortais (v. 4), com os 
bem-aventurados que recebem ajuda do Deus de Jacó e põem a sua es-

A segunda estrofe tematiza duas qualidades de Javé: Criador de to-
-

partida, o apresenta como o destruidor do caminho dos ímpios (v. 9c).
Esquematicamente, a estrutura literária do Salmo pode ser vista assim:

Moldura inicial – 1a Louvai a Javé!

Introdução – b Louva minha alma a Javé.
 2a Que eu louve Javé em minha vida.

             ao qual não pertence a libertação.
 4a Sairá o espírito dele
  Retornará para o seu solo (pó)
 b Neste dia perecem seus pensamentos (projetos).

 b sua esperança [está]                       sobre Javé seu Deus.

20 Informações sobre “Estrutura Literária” em DOBBERAHN, F. E. Introdução aos 

Métodos Exegéticos

Métodos Exegéticos
21 Para outras propostas, cf. ALLEN, L. C. Psalms 101-150 -

ton. The Book of Psalms
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2ª Estrofe – 6a Aquele que fez céus e terra
 b             o mar e tudo o que neles [há]
 c aquele que mantém a verdade para sempre.

 b Aquele que dá pão para os famintos
 c Javé solta os prisioneiros.
 8a Javé abre [os olhos]  os cegos
 b Javé levanta os que foram derrubados
 c Javé ama os justos.
 9a Javé guarda os estrangeiros
 b  o órfão
   e a viúva sustém,
 c mas o caminho dos ímpios subverte.

Conclusão – 10a Reinará Javé para sempre
 b teu Deus, Sião,  de geração em geração.

Retórica e Estilística22

A análise dos recursos retóricos e estilísticos de um determinado 
-

lise se limitará a evidenciar os seguintes aspectos: 1) Paralelismos  
2) Figuras de linguagem24 .

1 – Paralelismo

Na poesia hebraica as linhas paralelas servem, entre outros, ao pro-
pósito de enfatizar, contrastar ou acrescentar ideias ou conceitos de uma 
linha em relação à outra.

22 Princípios de “Análise Retórico-Estilísitca” em EGGER, W. Metodologia do Novo 

Testamento  Lições de 

Texto: leitura e redação

-
SIO, V. M. Livros Sapienciais e Outros Escritos As Ca-

racterísticas da Antiga Poesia Hebraica Poética 

Hebrea. Historia y Procedimientos
24 Poética Hebrea. Historia y Procedimientos, p. 168-196.

 BALLARINI, T. & REALLI, V. A Poética Hebraica e os Salmos
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Sintético – à primeira linha é acrescentado um conceito complementar.
a) Sinonímico – encontra-se nos seguintes versos:

v. 2ab – O termo louve (2aa  entoe música 
na linha seguinte (2ba) mostrando o tipo de louvor que o salmista deseja 
dar a Javé (2ab), meu Deus (2bb em minha vida g), é repeti-
da, entre outros termos, no v. 2bg (em minha existência).

 – à palavra ajuda b), corresponde esperança a). Da mesma 
ag) é precisada com Javé seu Deus 

bg), enfatizando, como no v. 2, que o salmista tem por Deus a Javé.
v. 10ab –  a frase Javé para sempre (10abg) tem seu sentido ampliado 
para teu Deus, Sião, de geração em geração (10babgd). Novamente fa-
la-se, na primeira linha, de Javé de forma geral, para na segunda linha 
enfatizar que é teu Deus (de Sião).
Esses paralelismos sinonímicos mostram, de forma inequívoca, que o 
salmista tem motivos para louvar Javé, que não é apenas Deus, mas o 
Deus dele e de todo seu povo.

b) Antitético – um único versículo está construído dessa forma:

v. 9bc mas o 

caminho dos ímpios subverte

ao órfão e à viúva que os ímpios são contrastados, senão à categoria de 

c) Sintético – aparece nos versículos:

 – 

v. 4ab 
v. 6ab

que eles (céus, terra e mar) contêm (6b).
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Os paralelismos alistados acima ajudam a compreender as ideias 
-

2 – Figuras de Linguagem

-
-

tituem o nome comum.

a) Elipse – omissão do verbo hf,[o (6ª) ou seu equivalente no v. 6b.
b) Antítese – encontra-se no v. 9ab com a menção dos ímpios depois 

c) Perífrase – pode ser vista no v. 6ab, onde a qualidade de Criador 
é substituída pelo particípio aquele que fez.

3 – Outros procedimentos

Entre outros procedimentos poéticos pode-se destacar: a) Anáfora – 
26 

a)  Anáfora – hw"hy>

b)  Merisma – céus e terra -
vez, também, órfão e viúva. (9b) represente todos os desvalidos 

defraudados, famin-

tos, prisioneiros, cegos, derrubados, justos , estrangeiros.
c)  Inclusão – Louvai a Javé – v. 1 e 10 (já observada na delimitação).

-
tindo ao leitor direcionar a busca de sentido do mesmo, o que é corrobo-

26 Poética Hebrea. Historia y Procedimientos
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B) Semântica27

Com o propósito de compreender o sentido global do Salmo em tela, 
-

Os critérios aqui usados para selecionar as palavras, frases e ideias 
para a análise semântica podem ser pelo número de ocorrências, como é 

personagens e assim por diante.

a. -
rência do nome de Deus e seus diversos correlatos: hw"hy> – Javé 

yh;l{ale wyh'l{a/ %yIh;l{a/ 
– bqo[]y: laev,

O Antigo Testamento, sobretudo os Salmos, fala de Deus a partir 

antropopática (sentimentos humanos), pois seus autores não conhecem, 
via de regra, a metafísica grega, de maneira que o uso dos diversos ver-

âmbito ordinário, do dia a dia do povo.
O designativo Javé evoca, entre outras, a lembrança do Javé da 

Aliança. Aquele que se auto-revelou e estabeleceu um pacto com seu 
 Deus de Jacó 

teu Deus, Sião (10b) reconhecido pelo salmista como meu Deus 
 Deus de Jacó possibilita a com-

preensão de que Javé é o Deus das tribos de Israel, isto é, de todo o povo. 
No segundo, Sião, aponta para um locus

Há uma carga teológica no termo Sião que denota, entre outras, a con-
cepção de morada e a sede do torno de Javé28 (cf. Salmos 9.12 (11)29

 EGGER, W. Metodologia do Novo Testamento, p. 89-126.
28 STOLZ, F. !Ayci In: JENNI, E. e WESTERMANN, C. Diccionario Teologico Manual 

del Antiguo Testamento, Tomo II.
29 O número entre parêntesis refere-se à numeração da ARA.
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pois o Salmo é fechado com a declaração de que Javé reinará para sem-
pre (v.10). A favor dessa interpretação fala o fato de que não se deve 

meu Deus, o salmista se 

ditoso

 verdade para sempre 
(v. 6c) e como Criador dos céus e da terra. A preferência pelo verbo hf,[o 

aos defraudados, pois hf,[o se usa tanto para se referir à ação criadora de 
Deus, quanto para suas ações em favor dos homens, o que parece ser 

tudo o que eles contêm, mas está interessado, de forma inequívoca, nos 

Portanto, a imagem de Javé que o Salmo quer mostrar é a de um 

se interessa pelo seu povo, razão porque Ele deve ser louvado.

b.

caracteriza alguns dos protagonistas do Salmo: ~ybiydIn>bi – prínci-
~d"a'-!b,B

e ~y[iv'r> – ímpios (v. 9c).

Há que se perguntar pela relação dos três termos acima, pois toma-

~ybiydIn>bi é um vocábulo genérico para designar nobres ou príncipes. Sig-

~d"a'-!b,B., decom-
posta, evidencia um termo geral para designar homem (~d"a'), sinônimo 
de vyai, que poderia ser usado aqui sem nenhum problema, pois tanto 
~d"a' quanto vyai refere-se ao homem na sua transitoriedade. Contudo, a 
preferência por  ~d"a' se deve a um jogo de palavras com hm'd"a] (“solo” – 
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v. 4a). Junto com !Be
perenidade de Javé. Pode-se argumentar, também, que 
evoca, em sentido antitético, que os príncipes não podiam ser represen-
tantes de Javé, conforme a ideologia real da monarquia israelita, a não 
ser que cumprissem suas funções para com os desvalidos (cf. Deutero-

~y[iv'r>, da raiz que quer dizer ser malva-

do culpável, usa-se, no Antigo Testamento, numa gama bastante ampla 
malvados, inimigos, ímpios, malfeitores, mas 

também refere-se àquele que se omite ou que contraria as prescrições 

vem acompanhado de %r<D<
onde o caminho do perverso é abominação ao Senhor. Assim, pode-se 
inferir que o sentido de ímpio no Salmo 146.10 é malfeitor

cumprir suas obrigações para com as pessoas, consequentemente, para 
com Javé.

Estabelecendo, então, a relação entre os vocábulos considerados, 
pode-se dizer que os príncipes são homens mortais, que voltaram ao pó 
(solo) donde vieram. Também, que se omitem no cumprimento de suas 

c.

respeito aos ultrajados , que ocupam boa parte do Salmo: ~yqiWv[]l' 
– defraudados ~ybi[er>l' – famintos ~yrIWsa – pri-

sioneiros ~yrIw>[i – cegos ~ypiWpK. – os que foram 

derrubados ~yqiyDIc; – justos ~yrIGE – estrangeiros  
~Aty" – órfão (v. 9ba hn"m'l.a; viúva – (v. 9bb). Ainda pode 

ser incluída nesta lista !AYci – Sião (v. 10b).

Encabeçando a lista, o verbo qv[ extorquir, 
daí o particípio os que foram extorquidos ou defraudados, implica, pois, 

-

Salmos II

sócio-econômica, sócio-familiar e ética.
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lita ou, ainda, o que parece mais provável, tendo em vista que Javé faz 

justiça, do sistema judiciário que se caracterizava, desde sempre, pelo 
suborno e falso testemunho (cf. o episódio de Nabote em 1 Reis 21).

Os famintos -
gência na sociedade israelita. As causas mais comuns da fome eram a 
seca, a guerra e a perda da colheita. O que se deve destacar aqui é o fato 
de que, aos famintos, Javé dirige uma atenção especial, fartando-os (1 

-

A menção de cegos neste Salmo é inusitada, por ser rara a sua ocor-
rência no Saltério. Apesar da cegueira poder ser compreendida de ma-

os olhos dos sábios” (Deuteronômio 16.19), aqui há que se pensar na 
cegueira literalmente, pois os cegos faziam parte do grupo de fracos e 

-
cegos literalmente 

não impede que se veja uma forma de se referir a todos os doentes que 
estão vulneráveis à morte e ao abandono, sem possiblidade de restaura-
ção, impossibilitados de viver uma vida normal, pois a lista dos desfavo-

categorias de oprimidos e espoliados em Israel.
A palavra ~yqiyDIc; é aqui traduzida por justos, pois piedosos não faz 

jus ao caráter relacional que o termo indica. Com isso se quer dizer que o 
âmbito de utilização de ~yqiyDIc; é o das relações de lealdade do indivíduo 
para com a comunidade , consequentemente, para com a aliança de Javé. 

com Javé como para com sua comunidade, estabelecendo, assim, um pa-
drão de conduta que pode ser chamado de “integridade”, ou seja, justo é 

o sujeito que mantem a tranquilidade e o bem estar dentro dos limites de 
seu grupo, no caso o povo de Deus. Geralmente tais protestos de inocên-
cia derivam da necessidade de defesa do justo contra as falsas acusações  

 RAD, G. von. Teologia do Antigo Testamento

Clinton Jr. The Book of Psalms
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dos ímpios que o querem destruir. Deste modo, pode-se dizer que “o jus-
to é aquele que em sido declarado inocente pelo juízo de Deus” .

Particularmente no Salmo em questão, justos é parte de uma série de 
nove designativos que englobam, de uma forma ou de outra, uma relação 
jurídica com os responsáveis pela manutenção do estado de legalidade 
que deve permitir o inteiro atendimento das necessidades de cada um dos 
grupos mencionados e do grupo como um todo, já que, como ainda será 
visto, pertencem a um estrato social marginalizado dos direitos propug-
nados pela lei de Deus.  Diante disso, ~yqiyDIc; parece referir-se a todos os 
que, injustamente, são acusados pelos seus inimigos, os ímpios, e que 
por isso buscam a proteção judicial de Javé.

O termo rGE
teve que abandonar a sua pátria por algum motivo e se estabelecer num 
país estrangeiro. Como tal, em Israel, ele desfruta dos mesmos direitos de 
um israelita e geralmente está a serviço deste. Comumente, o rGE é uma pes-
soa pobre: “é contado entre os ‘economicamente débeis’, que têm direito 
de ajuda igual às viúvas e órfãos”
estrangeiros gozam da proteção divina, como pode ser visto tanto em Deu-

(Deuteronômio 16.14), entre outras obrigações. Desta forma, o estrangeiro 
em Israel é equiparado do próprio israelita, devendo ser tratado como tal.

Os dois últimos vocábulos da lista, ~Aty" (órfão) e hn"m'l.a); (viúva), 
podem, no geral, ser tratados em conjunto, visto que indicam os fracos 
no âmbito familiar, que se encontram nesta condição, provavelmente, 
pela morte do homem, pais e marido.

Órfão é designativo para aquela pessoa, normalmente criança, que 
perdeu o pai, com a consequente perda dos direitos de subsistência e assis-
tência familiar. Por ser incapaz de se auto-sustentar torna-se dependente  
da boa vontade alheia e do amparo legal da sociedade, como se pode ver 

 KRAUS, Hans-Joachim. Teologia de los Salmos, p. 208.
 JENNI, E. e WESTERMANN, C. “GER”. Diccionario Teologico Manual del An-

tiguo Testamento
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Deste modo, ao órfão é garantida a vida, ainda que tenha perdido os pais. 
Ainda mais, semelhantemente ao estrangeiro e à viúva, o órfão goza de 
uma simpatia toda especial de Javé, que lhe defende o direito e lhe dá 
proteção (Deuteronômio 24.18).

Ao designar uma mulher como viúva, o Antigo Testamento atesta 
muito mais a situação social da mulher do que seu estado civil. O fato de 
ter perdido o marido implica que ela perdeu o apoio econômico e social 
e, por isso, passa a pertencer ao rol dos pobres e indigentes da sociedade. 
A ela é garantido os mesmos direitos que aos de sua categoria sócio- 

Para aqueles que pervertem esses direitos da viúva, uma maldição está 

, viúva e estran-

geiro

-
goria social mais desfavorecida dentro as sociedade israelita.

A análise acima revela os vários aspectos de um setor social den-
tro da comunidade de Israel que tem em comum o fato de que todos os 
grupos alistados pertencem ao estrato daqueles que foram, de uma ou 

unido aos demais elementos dos outros grupos, formam um quadro que 

aprisionamento por dívida, doença, por ter sido derrubada, acusada in-
justamente, ser estrangeiro, ou ter perdido o pai ou o marido.

-
dos especiais de Javé, pois ele faz justiça para os defraudados; dá pão para 
os famintos; solta os prisioneiros; abre os olhos aos cegos; levanta os que 

foram derrubados; ama os justos; guarda os estrangeiros e sustém o órfão 

e a viúva. 

revela o sentido de cada palavra e, de resto, de todo o conjunto do Salmo.

de geração em geração. Em segundo lugar, aparecem os príncipes como 
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homens em toda a sua transitoriedade e impiedade, isto é, aqueles que 
não cumprem suas funções para com os necessitados. Em terceiro lugar, 
surgem os grupos de miseráveis, os quais recebem de Javé a atenção que 

príncipes ou nobres do povo e, por oposição, devem colocar sua esperan-
ça no Deus de Jacó, porque somente Ele é capaz de suprir o direito dos 
debilitados, negado pelo sistema administrativo em vigor.

interesse de Javé pelos desfavorecidos e que somente Ele tem condições 
de cumprir as prerrogativas reais da manutenção da justiça e bem estar 
que as camadas mais pobres do povo precisa, tornando-se, assim, único 

-
de a felicidade dos pobres.

-

4 – Análise contextual

-

abonar os resultados alcançados até o momento da pesquisa. A análise pro-

Contexto literário34

esta análise, a saber: Javé como rei e, portanto, assumindo as funções 

 EGGER, W. Metodologia do Novo Testamento

Introdução aos Métodos Exegéticos
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-
los poemas que o cercam, depois por todo o Saltério. O Salmo 146 é an-

com todos, especialmente para com os que vacilam e estão prostrados 
(v. 14: ~ypiWpK.,cf. 146.8). Da mesma forma que o Salmo 146, o Salmo 

~y[iv'r>).
-

Sião, teu Deus  
(v. 6b) e o seu cuidado para com diversas categorias de pessoas oprimi-

-

146 deve ser lido da perspectiva conclusiva do Livro dos Salmos, q u e 
forma uma inclusão com os Salmos 1 e 2, o qual, ao que tudo indica, 
ajudam a clarear o sentido do Salmo em estudo.

Há toda uma série de Salmos que apresentam Javé como Rei (por 
-

se de Javé como aquele que reina e julga os povos com “equidade”, “jus-

traduzidos por “justiça”, “equidade” e “juízo” são os mesmos utilizados 
-

ções dos dois Salmos de que somente Javé faz “justiça” . A mesma ideia 

Saltério, tanto quanto a caracterização do mesmo como o responsável 
pela administração da justiça. Por outro lado, a função do rei humano 

 

 Sobre a justiça de Javé, cf. RAD, Gerhard von. Teologia do Antigo Testamento, vol. 



 REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões 

palavras de Kraus: “também o rei se apresenta como advogado e salva-
dor dos ‘pobres’” . A ideia de que o rei é o protetor dos fracos é reto-

transcrito em parte :

1  

2 Julgue ele o teu povo com justiça, e os teus pobres com equidade.  
 Que os montes tragam paz ao povo, como também os outeiros, com 

justiça. 4

e esmague o opressor. [...] 12 Porque ele livra ao necessitado quan-
 

 Compadece-se do pobre e do necessitado, e a vida dos necessitados 
ele salva. 14 Ele os liberta da opressão e da violência, e precioso aos 
seus olhos é os sangue deles. [...] 18 Bendito seja o Senhor Deus, o 
Deus de Israel, o único que faz maravilhas.

Nota-se que do rei espera-se que ampare toda sorte de necessitados 
e desamparados e combata o opressor, como se vê claramente, também, 

e livrai o espoliado da mão do opressor. Não façais nenhum mal ou vio-

inocente neste lugar”.

“Visto internamente, porém, era [o ungido] o guarda e a garantia do di-
reito e da justiça”
Rad argumenta:

 KRAUS, Hans-Joachim. Teologia de los Salmos, p. 204.
 Citações da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA). 
 RAD, Gerhard von. Teologia do Antigo Testamento -
ca tem WOLF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento

administrar o direito de Javé é julgado precisamente pela sua intervenção em favor 
dos mais necessitados de ajuda. Ou é o rei dos mais fracos ou não é o verdadeiro rei 
em Israel”.
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É evidente, nas passagens que descrevem seu [do ungido] papel 

-
cariam desamparados. [...] Este era a sentinela do direito e da justiça, 
estabelecida por Deus e encarregada especialmente dos pobres e das 
vítimas das injustiças .

Nesta linha de raciocínio o Salmo 146 tem estreita ligação temática 

aos miseráveis. Estes míseros também povoam outros Salmos: defrau-

dados famintos derrubados 
justos estrangeiros, órfãos e 

viúvas

 
formando um conjunto de pessoas juridicamente desfavorecidas, os 
quais Hans-Joachim Klaus engloba com o designativo de “pobres”, dos 
quais diz: “‘Pobre’ é aquele que carece de proteção legal, que carece de 

-
sários poderosos”40.

menos dois aspectos essenciais: primeiro, o aspecto da oposição entre 
a sorte do “justo” e a do “ímpio” que perpassa todo o Salmo e culmina 
com a declaração: “Pois o Senhor conhece o caminho dos justos, mas o 

“ditoso”, “feliz”, “bem-aventurado”41

no Salmo 1.1 designam o homem que põe a sua esperança em Javé.
Portanto, não parece apressado concluir que o Salmo 146 apresen-

ta Javé como o protetor dos pobres, assumindo, assim, a tarefa de que 
era reservada ao rei humano de garantir a paz e a prosperidade entre os  

 RAD, Gerhard von. Teologia do Antigo Testamento

sucedeu bem. Porventura não é isso conhecer-me? Diz o Senhor”.
40 KRAUS, Hans-Joachim. Teologia de los Salmos, p. 204.
41 The Book of Psalms,  
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-

é o aniquilamento, por parte de Javé, do caminho dos ímpios (v. 9c). 
Diante disso, é possível ao salmista declarar que louvará a Javé por toda 

garantidas pelo próprio Javé.

Contexto sócio-histórico42

A bem da clareza, a maioria dos Salmos não é facilmente datável 

de sua situação vital (Sitz im Leben) e menos ainda de sua situação his-

as informações do Sitz im Leben com os elementos sócio-históricos que 
porventura permeiem o Salmo 146.

têm sua origem e desenvolvimento no culto israelita centrado no templo 
de Jerusalém. Não há dúvida de que o elemento cúltico dos Salmos é 
bastante evidente, seja pelos indicativos melódicos e harmônicos, seja 

responsos internos, etc. Contudo, a situação vivencial no culto nada mais 
-
-

te que já é alguma coisa saber disso. Porém, nada de absolutamente certo 
pode ser estabelecido a esse respeito. Assim, tem-se como tarefa auscul-

mesmo que precária, de um “chão” para o poema.

sua própria natureza literária e teológica, não fornecem datas, persona-
gens e outros elementos que poderiam ser úteis na localização dos mes-
mos nos limites históricos que permitissem uma interpretação mais segura  

42 Métodos Exegéti-

cos Metodologia do Novo Testamento, p. 191-196.
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-

-
mas, professe uma mesma teologia, será bastante útil para a elaboração de 

-

-
tonio Bonora 44 atribui o Salmo 
ao mesmo período por causa de seu desenvolvimento crítico-formal e 
por causa do uso de material primitivo e sua linguagem. A meio caminho 

“podem ser citados como sinal de composição tardia” . Contudo, tal 

-
dor que sustenta a causa dos necessitados no lugar dos reis terrenos, al-

claro se não houvesse um sistema monárquico atuando em Israel. Pode-
se argumentar que o material utilizado é primitivo, entretanto, qualquer 

fundante deve permanecer, ainda que de forma emblemática. Ademais, 
a teologia do Criador parece ter sido concebida num período anterior ao 

-

único amparador do povo oprimido. Isso, sem dúvida, quer levar o leitor 
a reviver uma situação na qual os príncipes põem em aperto uma parcela 
da população, quando deveriam assisti-la.

 BONORA, Antonio. I Salmi, p. 206.
44 ALLEN, Leslie C. Psalms 101-150

 DAHOOD, Mitchell. Psalms III, 101-150
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-

-
rados. Esta temática pode ser vista em várias partes do Antigo Testamen-
to que mostram a opressão que os reis impõem sobre muitos cidadãos 

-

Eis que os príncipes de Israel, que estão em ti, cada um confor-
me o seu poder, se esforçam para derramarem sangue. No meio de ti 

-

-
messa, os outros são de condenação à prática de injustiças dos gover-
nantes em relação àqueles que deveriam proteger. Os profetas foram 
severos críticos na monarquia instituída nos moldes opressores de seus 
vizinhos. À vista disso, trataram dos problemas que o reinado gerou 

o falso testemunho, o roubo, o suborno, entre outras coisas. Todas essas 
práticas causaram um grande mal para os setores pobres da sociedade 
israelita.

Ademais, tanto por parte dos profetas quanto do Salmo em questão, 
a recorrência do tema de que só Javé pode dominar o povo com justiça e 

qual, pelo que parece indicar a legislação deuteronomista, havia tamanho 
-
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-
ma violência e opressão praticadas pela monarquia, que se omite no 
cumprimento de seus deveres para com o povo em geral e para com os 

Javé, em quem há salvação e proteção das calamidades impostas pelo 
sistema em vigor.

-

opressão e sofrimento.

vai reinar como rei sobre Sião de geração em geração. Em contraposição, 
aparecem os príncipes como homens em toda a sua transitoriedade e im-
piedade, isto é, como aqueles que não cumprem suas funções para com 
os necessitados. Estes, por sua vez, são vistos pelo salmista como grupos 
de miseráveis, os quais recebem de Javé a atenção que necessitam. A 

nobres do povo e, por oposição, devem colocar sua esperança no Deus 
de Jacó, porque somente Ele é capaz de suprir o direito dos debilitados, 
negado pelo sistema administrativo em vigor.

interesse de Javé pelos desfavorecidos e que somente Ele tem as condi-
ções de cumprir as prerrogativas reais da manutenção da justiça e bem 
estar que as camadas mais pobres precisam, tornando-se, assim, único 

-
de a felicidade dos pobres.
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